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A filosofia e "suas tradições" a partir dos fundamentos da filosofia intercultural. Conceito polilógico de filosofia intercultural e interculturalidade

na educação indígena. A prática da educação intercultural e o pensar filosófico polilógico entre as culturas Guarani, Kaingang e Xetá.

I. Objetivos
• Estudo dos valores fundamentais das tradições culturais a partir dos fundamentos da filosofia intercultural.

• Estudo e pesquisa sobre os valores epistemêticos e suas contribuições nas lutas pela emancipação, reconhecimento e o empoderamento.

• Estudo e pesquisa sobre os valores estéticos e suas contribuições nas lutas pela emancipação, reconhecimento e o empoderamento.

• Estudo e pesquisa sobre os valores éticos e suas contribuições nas lutas pela emancipação, reconhecimento e o empoderamento.

II. Programa
• Objetividade e interculturalidade dos valores epistêmicos

        - Compreensão e significação nos mitos de origem

        - Pluralidade e religiosidade.

    • Objetividade e interculturalidade dos valores estéticos.

        - Arte, música e dança.

        - Esportes.

    • Objetividade e interculturalidade dos valores éticos: 

        - Fundamentos éticos das lutas pela emancipação e reconhecimento.

III. Metodologia de Ensino
A metodologia de ensino e aprendizado utilizada será prioritariamente o SPIC (GALLO, 2012), método que se caracteriza pela ênfase nas

quatro fases da construção dos conceitos: sensibilizar, problematizar, investigar e conceitualizar. 

De modo geral, a relevância do SPIC para o ensino de filosofia consiste em iniciar a atividade de ensino priorizando o processo de

sensibilização a fim de que os educandos vivenciem direta ou indiretamente aspectos centrais do tema da aula. Subsequentemente, o tema é

problematizado a partir da diversidade de perspectivas possíveis com o propósito de criar a questão/problema que demande uma reflexão e

uma conceituação filosófica. Uma vez que o tema foi problematizado, estão criadas as condições para o desenvolvimento das investigações

que levem a soluções possíveis para as questões ou problemas encontrados. 

Estas soluções demarcam o próprio processo da “experiência de construção de conceitos”, uma vez que em seu núcleo de conceituação

pode estar as reivindicações mais fundamentais por justiça, direito, emancipação, reconhecimento e liberdade. Neste processo, que mesmo

sendo apresentado metodologicamente em quatro passos não segue necessariamente uma ordem precisa, está presente um jogo

intercultural de construção e reconstrução dos conceitos a partir da interação com o outro.

IV. Formas de Avaliação
Instrumentos: Seminário

Critérios: Apropriação do conhecimento. Capacidade de reflexão, análise e síntese. Uso e organização do tempo.  Postura e oralidade.

Planejamento da apresentação.

Instrumentos: Registros escritos 

Critérios: Atividades individuais de treino da grafia da escrita.

Instrumentos: Resumo / resenha de textos 

Critérios: Apropriação do conhecimento. Capacidade de interpretação, análise e síntese. 
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